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Confirmado início de obras do 
Trem Intercidades para março
por moara semeghini

A 250ª reunião do Conselho 
de Desenvolvimento da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC), realizada nesta quarta-
-feira (18), teve como principal 
atualização a con�rmação de que 
as obras do Trem Intercidades co-
meçam ainda em março.

O encontro reuniu prefeitos 
da região e representantes do 
governo do estado de São Paulo 
e teve como principais pautas o 
Trem Intercidades e a ampliação 
de leitos do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

No entanto, a maior parte dos 
pontos apresentados já havia sido 
comunicada previamente por au-
toridades estaduais e municipais, 
nas áreas da saúde e mobilidade, 
com poucas novidades em rela-
ção ao que vinha sendo divulga-
do nas últimas semanas.

A con�rmação do início das 
obras foi feita pelo presidente da 
concessionária TIC Trens, Pedro 
Moro, e pelo diretor-presiden-
te da Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo (Artesp), 
André Isper, durante o encontro 
presidido pelo prefeito de Cam-
pinas, Dário Saadi.

Na área da saúde, o governo 
estadual reiterou a previsão de 
publicar, em breve, um chama-
mento público para a contratação 
de 2.760 procedimentos mensais 
- entre cirurgias, internações e lei-
tos de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) - na região de Campi-
nas. A pauta foi apresentada pelo 
diretor do Departamento Regio-
nal de Saúde (DRS VII), Jorge 
Carlos Machado Curi, e prevê a 
ampliação de leitos do SUS nas 
áreas de clínica médica, cirurgia e 
terapia intensiva.

Trem Intercidades
No caso do Trem Intercida-

des, a principal atualização foi a 
con�rmação do início das obras 
ainda neste mês. A informação 
foi apresentada por representan-
tes da concessionária TIC Trens 
e da Artesp.

A antecipação, porém, já ha-
via sido solicitada no início de 
março pela concessionária ao go-
verno estadual, como noticiado 
anteriormente. À época, a empre-
sa aguardava autorização do Palá-
cio dos Bandeirantes para iniciar 
as intervenções no trecho exis-
tente entre Campinas e Jundiaí.

Com a reunião, o governo 
con�rmou o início das obras, o 
que representa uma atualização 
pontual no cronograma, sem al-
teração estrutural do projeto.

Em reunião nesta quarta, Conselho da RMC reforça anúncios e reitera cronograma 
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A 250ª reunião do Conselho de Desenvolvimento da RMC foi presidido pelo prefeito de Campinas, Dário Saadi

Rafael Lima/Correio da Manhã

Painel exibe detalhes do projeto do Trem Intercidades (TIC) durante reunião do Conselho da RMC

tes indicam que o Hospital de 
Clínicas da Unicamp opera com 
394% de ocupação na Unida-
de de Emergência Referenciada 
(UER) adulto. O pronto-socor-
ro do Hospital PUC-Campi-
nas chegou a registrar 365% de 
ocupação, enquanto os hospitais 
municipais Mário Gatti e Ouro 
Verde trabalham próximos da ca-
pacidade total.

A situação se agravou após o 
fechamento temporário da UTI 
adulto do Hospital Municipal 
Mário Gatti para novas inter-
nações, após a identi�cação de 
pacientes com a bactéria multir-
resistente KPC (Klebsiella pneu-
moniae carbapenemase).

A Prefeitura de Campinas 
con�rmou, na tarde da última 
segunda-feira (16), mais dois ca-
sos de infecção pela superbactéria 
em pacientes internados na UTI 
adulto do Hospital Municipal 
Dr. Mário Gatti. Com os novos 
registros, sobe para nove o núme-
ro de pacientes diagnosticados 
com o microrganismo na unida-
de. Segundo a rede hospitalar, 
não houve óbitos relacionados à 
infecção.

Apesar de reunir lideranças 
da região, a reunião concentrou-
-se na consolidação de ações já 
em andamento ou previamente 
anunciadas pelos governos esta-
dual e municipal, sem apresen-
tação de novos prazos, valores 
adicionais ou medidas estruturais 
além das já divulgadas.

O Trem Intercidades prevê 
a ligação entre Campinas e São 
Paulo em cerca de 64 minutos, 
com velocidade de até 140 km/h 
e operação estimada para 2031.

Medidas reiteradas
Na área da saúde, a reunião 

reforçou ações já anunciadas pelo 
governo estadual nos últimos 
dias, em meio à crise de superlota-
ção da rede hospitalar da região. 
Entre os pontos destacados es-
tão: o chamamento público para 
contratação de atendimentos e 

leitos, incluindo até 100 vagas na 
Casa de Saúde de Campinas;  a 
previsão de publicação do edital 
para construção do Hospital Me-
tropolitano;  a ampliação de 10 
leitos de UTI no município de 
Pedreira.

Essas medidas já haviam sido 
divulgadas anteriormente pela 
Secretaria de Estado da Saúde. O 
chamamento público, por exem-
plo, foi anunciado no último dia 
13, com previsão de 2.760 proce-
dimentos mensais e investimento 
de R$ 4,2 milhões.

A ampliação de leitos em 
Pedreira e o avanço do Hospital 
Metropolitano também vinham 
sendo informados desde o início 
do mês. No caso do hospital, um 
decreto de formalização do terre-
no foi assinado em 7 de março, 
mas a obra ainda depende da pu-
blicação do edital de licitação.

Rede sob pressão
A rea�rmação das medidas 

ocorre em um contexto de forte 
pressão sobre o sistema de saúde 
da região. Levantamentos recen-


